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Introdução: A patogênese da doença de Parkinson (DP) parece envolver tanto 
suscetibilidade genética quanto fatores ambientais na degeneração das células 
dopaminérgicas da substância negra que se projetam ao estriado. Com isso, há desbalanço 
de dopamina no estriado, alterando o circuito motor responsável pelo movimento normal e 
as funções motoras, característico da DP. O gene da &#945;-sinucleína (SNCA) tem sido 
considerado fator de risco para DP em diferentes populações. Nesse caso, a agregação da 
proteína &#945;-sinucleína, principalmente pela variante genética A53T do SNCA, parece 
ser responsável pela toxicidade dessa proteína, que é encontrada como inclusões 
citoplasmáticas conhecidas como corpúsculos de Lewy (CL) no cérebro de pacientes com 
DP. Objetivos: Este estudo tem como objetivos analisar a frequencia da variante genética 
da &#945;- sinucleína A53T em pacientes com DP familial ou esporádica e avaliar 
associação entre esse polimorfismo e as características clínicas da doença. 
Métodos/Procedimentos: Serão estudados 150 pacientes com DP (GE) e 150 indivíduos 
sem a doença (GC). O polimorfismo da &#945;- sinucleína será analisado por reação em 
cadeia da polimerase (PCR) convencional e eletroforese em gel de agarose 1,5%, e as 
características clínicas da DP serão obtidas pela análise dos prontuários dos pacientes. A 
análise estatística compreenderá teste exato de Fisher e teste t, com nível de significância 
para valor P<0,05. Resultados Esperados: O SNCA atua na formação da alfa-sinucléína, 
proteína encontrada como inclusões citoplasmáticas na substância negra, região cerebral 
afetada pela DP. Além disso, alterações no modo de agregação dessa proteína, gerada por 
variações do SNCA, poderiam levar a diferentes manifestações clínicas da doença. Dessa 
forma, a análise do polimorfismo A53T do SNCA poderá identificar variantes genéticas 
associadas com DP, além de caracterizar subgrupos específicos de pacientes considerando 
o perfil polimórfico e apresentações da doença, em casuística brasileira. 


